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RESUMO
Objetivo: Identificar e analisar literatura científica sobre tecnologias digitais para 
promoção de hábitos alimentares saudáveis dos adolescentes. Método: Revisão 
integrativa de artigos publicados em inglês e espanhol, disponíveis na íntegra em quatro 
bases de dados. Foram utilizados os descritores (Adolescent health) OR (Teen health) 
AND (Healthy diet) OR (Healthy eating) AND (Educational technology) OR (Instructional 
technology), respectivamente, sendo selecionados oito artigos. Resultados: Dos 
estudos incluídos, foram três jogos digitais, duas intervenções nutricionais baseadas 
na Web; dois que utilizavam programas on-line de prevenção da obesidade e um 
aconselhamento nutricional com multimídia. Estes apresentavam experiências da 
tecnologia digital e seus efeitos na melhoria do conhecimento e/ou comportamento 
dos participantes na adesão a hábitos alimentares saudáveis. Conclusão: As tecnologias 
digitais são ferramentas inovadoras e presentes no cotidiano de adolescentes, com 
possibilidade de serem utilizadas para educação e promoção da alimentação saudável, 
contribuindo no empoderamento do sujeito para o seu cuidado.
Descritores: Tecnologia Educacional; Promoção da Saúde; Dieta Saudável; Saúde do 
Adolescente; Serviços de Enfermagem Escolar.

ABSTRACT
Objective: Identify and analyze the scientific literature on digital technologies for 
promotion of healthy eating habits in teenagers.  Method: Integrative review of articles 
published in English and Spanish, available in full on four databases. The descriptors 
used were (Adolescent health) OR (Teen health) AND (Healthy diet) OR (Healthy eating) 
AND (Educational technology) OR (Instructional technology), respectively, from which 
eight articles were selected. Results: Among the studies included, three were digital 
games; two web-based nutrition interventions; two using online programs to prevent 
obesity; and one nutritional advice using multimedia. They showed experiences of 
digital technology and its effects on knowledge improvement and/or behavior of 
participants when developing healthy eating habits. Conclusion: Digital technologies 
are innovative tools present in the lives of teenagers, with the possibility of being used 
for education and promotion of healthy eating, contributing to the empowerment of 
the subject for his/her self-care.
Descriptors: Educational Technology; Health Promotion; Healthy Diet; Adolescent Health; 
School Nursing.

RESUMEN
Objetivo: Identificar y analizar la literatura científica sobre las tecnologías digitales 
para la promoción de hábitos alimentarios saludables de los adolescentes. Método: 
Revisión integrativa de los artículos que han sido publicados en inglés y en español, 
disponibles en su totalidad en cuatro bases de datos. Han sido utilizados los 
descriptores (Adolescent health) OR (Teen health) AND (Healthy diet) OR (Healthy 
eating) AND (Educational technology) OR (Instructional technology), respectivamente, 
habiendo sido seleccionados ocho artículos. Resultados: De los estudios incluidos, 
han sido tres juegos digitales, dos intervenciones nutricionales basadas en la Web; 
dos que utilizaban los programas en línea de prevención de la obesidad y un consejo 
nutricional con multimedia. Estos presentaban las experiencias de la tecnología digital 
y sus efectos en la mejora del conocimiento y/o el comportamiento de los participantes 
en la aceptación de hábitos alimentarios saludables. Conclusión: Las tecnologías 
digitales son herramientas novedosas y regalos en el cotidiano de adolescentes, con 
la posibilidad de ser utilizadas para la educación y la promoción de la alimentación 
saludable, contribuyendo en el empoderamiento del sujeto para su cuidado.
Descriptores: Tecnología Educacional; Promoción de la Salud; Dieta Saludable; Salud 
del Adolescente; Servicios de Enfermería Escolar.
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INTRODUÇÃO 

Alimentação e nutrição envolvem um conjunto de aspectos 
econômicos, comportamentais, identidade cultural e contexto 
social que são determinantes na escolha e no consumo de modo 
saudável(1). Compreendendo que o consumo de alimentação 
inadequada sofre influências do contexto social e familiar e suas 
consequências geram prejuízos à saúde, observa-se que, na ado-
lescência, a relação entre a oferta e o consumo de uma alimentação 
saudável envolve a autonomia desses jovens na escolha(2). 

Estudo brasileiro de base populacional com 75 mil adolescentes 
entre 12 e 17 anos de 1.247 escolas, distribuídas em 124 municípios, 
apontou que a maioria deles faz as refeições “sempre ou quase 
sempre” assistindo televisão. Demonstra-se que o consumo das 
refeições simultâneo à realização de atividades de entretenimento 
resulta na ingestão de grandes quantidades de alimentos densa-
mente calóricos e que os adolescentes priorizam os refrigerantes, 
salgadinhos e doces em vez de frutas na hora das refeições(3-4).

Esse hábito pode ser muito prejudicial à nutrição e saúde em geral 
dos adolescentes, com repercussões na fase adulta, pois podem 
adquirir doenças crônicas não transmissíveis, metabólicas, entre 
outros agravos(4). Portanto, observa-se que, no Brasil, há um crescente 
aumento de sobrepeso e obesidade, desnutrição e carências de 
micronutrientes(5). Registra-se a prevalência de obesidade entre 
os adolescentes de 8,4% e prevalência de sobrepeso de 17,1%(6).

A literatura aponta os diversos fatores condicionantes de há-
bitos alimentares inadequados entre os adolescentes(2-4) e sugere 
a elaboração de estratégias educativas que favoreçam aprendi-
zado eficaz na promoção à saúde, trazendo conscientização dos 
adolescentes para uma alimentação saudável(7). Nesse sentido, 
os recursos pedagógicos criativos e lúdicos proporcionam aos 
sujeitos reflexão e possibilidades de empoderá-los para assumir 
o seu cuidado(1). 

Evidencia-se que, tanto os adolescentes, como pais e professores 
consideram que o uso da tecnologia pode ser um instrumento 
facilitador para a prática de hábitos saudáveis, pois sua utilização 
propõe divertimento e melhoria da autoestima do adolescen-
te(8). Os problemas de saúde na adolescência consequentes de 
alimentação inadequada e sedentarismo exigem ações educa-
tivas intensas e propositivas, portanto o uso de um jogo digital 
pode provocar uma reflexão sobre a importância de desenvolver 
hábitos para a qualidade de vida(9).

Em razão do acesso e utilização constante por adolescentes das 
tecnologias digitais, acrescenta-se que o uso dessas ferramentas 
pode ser um meio para educação de hábitos saudáveis junto a 
esse público, possibilitando aprendizados e interesses na disse-
minação das informações sobre o assunto(10). A larga utilização 
dos meios de comunicação entre os adolescentes facilita o acesso 
a novos conhecimentos sobre alimentação e nutrição durante o 
tempo disponível(10).

Desse modo, o uso frequente de dispositivos com acesso a 
internet pelos adolescentes tem motivado mudanças no proces-
so de ensino e aprendizagem, favorecendo o desenvolvimento 
de sujeitos ativos e críticos(11). Na saúde, a utilização de novos 
métodos e tecnologias educacionais possibilitam a autonomia 
no processo de aprendizagem dos educandos, e isso produz 
impacto relevante na execução dos cuidados(12).

É importante salientar que o enfermeiro é um educador em 
saúde e utiliza as tecnologias digitais como ferramenta de apoio 
ao ensino, por meio da discussão, debate, reflexão e troca de 
experiências, favorecendo o planejamento das ações de cuida-
do(13). O enfermeiro se utiliza de estratégias efetivas de educação 
à distância para o ensino-aprendizado dos sujeitos no cuidado 
de si, oferece a apreensão de conhecimentos e o exercício de sua 
autonomia, pois, atualmente, há constante necessidade da busca 
de informação com finalidades educativas. Para isso, é elaborado 
diferentes modelos de aprendizagem, que se modificam em 
diversos contextos de atuação(14). 

Ante ao exposto, visto que a promoção da alimentação sau-
dável traz impactos na saúde e que, entre os adolescentes, são 
frequentes os hábitos alimentares inadequados, o estudo teve 
o propósito de identificar evidências científicas sobre tecnolo-
gias digitais para promoção de hábitos alimentares saudáveis, 
entendendo que o enfermeiro, em seu fazer, assume atividades 
educativas com esse público de modo a estimular, cada vez mais, 
o uso de métodos e recursos inovadores que sejam de interesse 
dos adolescentes. 

Nesse contexto, as tecnologias digitais são consideradas um 
meio de suporte educacional que pode ampliar os conhecimentos 
do adolescente sobre os hábitos alimentares e, assim, ajudá-los 
ativamente em suas escolhas. Desse modo, a pesquisa será re-
levante para subsidiar a criação e o uso de tecnologia digital na 
promoção de alimentação saudável.

OBJETIVO

Identificar e analisar literatura científica sobre tecnologias 
digitais para promoção de hábitos alimentares saudáveis dos 
adolescentes.

MÉTODO

Estudo de Revisão Integrativa da Literatura, que reúne acha-
dos de estudos desenvolvidos com diferentes metodologias, 
permitindo aos revisores fazer a análise e a síntese dos dados 
primários de forma sistemática e rigorosa(15). O trabalho consistiu 
em seis etapas: 1) elaboração da questão de pesquisa; 2) busca 
na literatura dos estudos primários com base nos critérios de 
inclusão e exclusão; 3) organização dos estudos pré-selecionados 
(extração de dados dos estudos); 4) análise crítica dos estudos 
selecionados; 5) síntese dos resultados; e 6) apresentação da 
revisão integrativa(16). 

O desenvolvimento da pesquisa partiu da seguinte questão: 
Quais as tecnologias digitais disponíveis para a promoção de 
hábitos alimentares saudáveis de adolescentes? Para a elaboração 
da pergunta de pesquisa, utilizou-se a estratégia mnemônica 
PICo (População: adolescentes; Intervenção: uso de tecnologias 
educativas digitais; Contexto: tecnologias digitais na promoção de 
hábitos alimentares saudáveis). Uma vez que o objetivo do estudo 
não era comparar intervenções nem verificar seus resultados, os 
elementos C e O não foram utilizados; entretanto, utilizou-se o 
contexto, recomendado neste tipo de estudo(16). 

A seleção dos artigos ocorreu de janeiro a março de 2018 nas 
seguintes bases de dados: National Library of Medicine National 
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Institutes of Health (PubMed), Cumulative Index to Nursing and 
Allied Health Literature (CINAHL), Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Web of Science. 

A terminologia utilizada para busca baseou-se no Medical 
Subject Headings (MESH) e nos Descritores em Ciências da Saúde 
(DECS). Cada descritor controlado do elemento PICo foi cruzado 
com seu descritor não controlado usando o operador boleano 
AND e entre os descritores não controlados houve o cruzamen-
to por meio do operador boleano OR, resultando no seguinte 
cruzamento: (Adolescent health) OR (Teen health) AND (Healthy 
diet) OR (Healthy eating) AND (Educational technology) OR (Ins-
tructional technology).

O processo de busca e análise dos estudos foi realizado de forma 
concomitante por duas pesquisadoras, visando sua validação. 
Aplicaram-se os critérios de inclusão: estudos primários; idiomas 
português, inglês e espanhol. Critérios de exclusão: editoriais; 
estudos de revisão; estudos de caso; e estudos duplicados nas 
bases. Como resultado, 2.836 estudos. O recorte foi atemporal 
no intuito de abranger o maior número de artigos possíveis, 
pois, mesmo com o avanço tecnológico crescente, as mídias 
mais antigas, como os discos compactos (CDs), demonstram 
contribuição para a promoção da alimentação saudável e para 
a prática de atividade física. 

A seleção dos estudos se deu por meio da leitura dos títulos 
e resumos e, quando esta leitura não era esclarecedora, reali-
zava-se a leitura dos textos na íntegra. Assim, obtiveram-se 77 
artigos, dos quais, após leitura reflexiva, elegeram-se 8 artigos 
para compor a amostra. As 4 etapas da revisão estão resumidas 
na Figura 1, utilizando-se o instrumento Preferred Reporting Items 
for Systematic Review and Meta-Analyses (PRISMA)(17). 

Para a coleta de dados, utilizou-se um instrumento(18) adaptado 
com o propósito de organizar e resumir os estudos, apresentados 
no quadro síntese. As variáveis foram: primeiro autor, ano, país, 
título, tipo de estudo e contribuições para os adolescentes. A aná-
lise prosseguiu com a leitura dos artigos selecionados, que foram 
descritos, gerando síntese e discussão do conhecimento produzido.

RESULTADOS

Os oito estudos incluídos pertenciam a três bases de dados, 
sendo um na MEDLINE/PubMed, um na Web of Science e seis na 
CINAHL, todos no idioma inglês. Segundo os anos de publicação, 
foram:  2 em 2004; 4 em 2013; 2 em 2016. Conforme apresentado no 
Quadro 1, o país de origem da maioria foram os Estados Unidos da 
América, com 6 artigos; e Itália e França contaram com 1 artigo cada.

Foram encontrados diferentes tipos de tecnologias digitais: o 
jogo Gustavo no Planeta de Gnam(19), CD-ROM interativo (SyberShop)
(20), jogo quiosque interativo (Nutri-Advice)(21), dois programas de 
prevenção da obesidade (HEALTH [e] TEEN e Coping Skills Training) 
em site, cada um destes dois com pesquisas diferentes(9,22), site 
(Teen Choice: Food and Fitness)(23), Serious Game (Criatura-101)(24), e 
uma intervenção nutricional baseada na web(25). Todos envolviam 
tecnologias com acesso à multimídia, sendo que apenas um 
dispensava o uso da internet. Dois tinham mais de dez anos de 
realização, os demais estavam com dois e cinco anos de publica-
ção. Somente um estudo não foi realizado no ambiente escolar. 
Os estudos apresentaram a experiência da aplicabilidade da 
tecnologia e seus efeitos com os dispositivos testados, trazendo 
melhoria do conhecimento e/ou comportamento modificado 
dos participantes na escolha alimentar saudável. 

Assim, todos os estudos evidenciaram apren-
dizagem dos participantes, e dois associaram a 
educação alimentar ao controle da obesidade. 
Essas tecnologias possibilitaram orientação nu-
tricional para os adolescentes, incentivada por 
equipe multiprofissional. Na realização destas, 
destacam-se quatro estudos desenvolvidos por 
nutricionistas, três por enfermeiros e um por 
médicos e psicólogos. 

Os estudos foram descritos e enumerados na 
sequência do Quadro 1. O primeiro estudo foi 
o SyberShop(20), um CD desenvolvido com cinco 
módulos (Tribunal virtual de alimentos, Cafeteria 
virtual, Blocos de construção, Dimensões do corpo 
e Seja ativo), os quais puderam ser explorados 
em 45 minutos (média de cada módulo) e foram 
utilizados pelos professores em suas aulas como 
apoio suplementar, bem como individualmente 
ou em grupo de adolescentes. Além disso, a aula 
incluía feedback dos adolescentes e tinham a 
finalidade de educar com diversão e alcance de 
desafios, provocando interesse aos participantes.

No segundo estudo(25), foram comparados 
dois grupos: o primeiro não possuía computa-
dores com acesso à internet e teve educação 
nutricional incorporada no currículo escolar 
durante o período de um mês. Já o segundo Figura 1 – Fluxograma para seleção dos estudos, Brasil, 2018

Exclusão por temas (n = 55.543)

MEDLINE/PUBMED – 36.425
LILACS – 8

WEB OF SCIENCE – 3.632
CINAHL – 15.478

Exclusão dos estudos (n= 2.759)

MEDLINE/PUBMED – 2.005 
(não respondem a questão: 1.968; duplicado: 37)

LILACS – 0
WEB OF SCIENCE – 119 

(não respondem a questão: 102; método: 10; 
não disponível: 3 e duplicado: 4)

CINAHL – 635 
(não respondem a questão: 585; método: 26; 

não disponível: 23 e duplicado: 1)

Exclusão dos estudos (n = 69)

MEDLINE/PUBMED – 16 
(não apresenta tecnologia digital)

LILACS – 0
WEB OF SCIENCE – 22 

(não apresenta tecnologia)
CINAHL – 31 

(não apresenta tecnologia)

Estudos compondo a revisão (n =8)

MEDLINE/PUBMED – 1
LILACS – 0

WEB OF SCIENCE – 1
CINAHL – 6
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MEDLINE/PUBMED – 38.447
LILACS – 08

WEB OF SCIENCE – 3.774
CINAHL – 16.150

(N = 58.379)

Selecionados (n = 2.836)

MEDLINE/PUBMED – 2.022
LILACS – 0

WEB OF SCIENCE – 142
CINAHL – 672

Artigos para avaliação 
de elegibilidade (n = 77)

MEDLINE/PUBMED – 17
LILACS – 0

WEB OF SCIENCE – 23
CINAHL – 37
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grupo de intervenção tinha computadores com acesso à internet 
com cinco horas de educação nutricional baseada na web e dez 
horas de currículo em sala de aula. O conteúdo do grupo-in-
tervenção foi dividido em três módulos: “Caça ao Tesouro: uma 
Busca pelo Orbe Dourado”, “Demonstrador: o Café de Ruby” e 
“WebQuest: Dieta e Saúde Longa”, disponíveis em site educacio-
nal e continham instruções, objetivos educacionais e perguntas 
interativas apropriadas aos adolescentes.

O terceiro estudo comparou a eficácia de dois programas na 
escola HEALTH [e] TEEN e HEALTH [e] TEEN + Coping Skills Training 
(CST)(9), para a prevenção da obesidade através do meio intera-
tivo digital (internet) e propiciou suporte comportamental em 
alimentação saudável e atividade física, com o intuito de reduzir 
o excesso de peso e a obesidade em adolescentes. Somente o 
programa HEALTH [e] TEEN tinha como principais os seguintes 
componentes: lições, definição de metas, automonitoramento, 

treinamento e redes sociais. Eram distribuídos 
em oito lições interativas. Ao final, os alunos 
recebiam um feedback individual por meio de 
autoavaliações e questionamentos sobre os 
conteúdos. As temáticas dessas lições eram: 
nutrição, atividade física, metabolismo e controle 
de porções. Já o outro programa incluía todos os 
componentes do HEALTH [e] TEEN mais quatro 
lições sobre habilidades de enfrentamento 
para abordar os desafios psicossociais da ali-
mentação saudável e da atividade física, como 
a resolução de problemas sociais, diminuição 
de estresse, comunicação positiva e solução de 
conflitos. As estratégias comportamentais de 
automonitoramento e atividades de definição 
de metas incluíram um blogue composto por 
um treinador de saúde, aluno graduado de 
Enfermagem, como forma de interagir com o 
profissional e outros estudantes. 

No quarto estudo(22), os autores avaliaram o 
alcance, adoção e implementação somente do 
programa HEALTH [e] TEEN em ambientes distin-
tos — na sala de aula e na realização da tarefa de 
casa. Pôde-se observar que os adolescentes que 
utilizaram essa tecnologia na escola tiveram mais 
êxito em adotar comportamentos saudáveis do 
que aqueles que a utilizaram em casa. Os pro-
fessores sinalizaram positividade em relação ao 
conteúdo do programa e funcionalidade do site. 
Os alunos precisaram ter habilidade para com-
pletar o programa on-line no seu próprio ritmo 
e capacidade para interagir uns com os outros.

O quinto estudo traz a tecnologia Teen Choice: 
Food and Fitness(23) (site); teve a finalidade de 
testar o impacto do site na promoção da nutrição 
e prática de atividade física. Os adolescentes 
foram recrutados por meio de feiras de saúde, 
escolas, igrejas, organizações comunitárias, 
jornal, rádio e anúncios publicitários. Os alunos 
do grupo de intervenção relataram comer três 
ou mais porções diárias de vegetais na semana 
anterior ao preenchimento do questionário em 
comparação com o grupo-controle, confirmando 
efetividade na melhoria dos hábitos. 

O sexto estudo, jogo Serious Game - Criatura 
101(24), abordou a promoção da alimentação 
saudável e a prática de atividade física em uma 
única intervenção. A participação ocorreu de 
duas a três vezes por semana durante um mês, 

Quadro 1 – Apresentação dos estudos incluídos na pesquisa, Brasil, 2004-2016

Primeiro autor, Ano, País e Título Tipo de estudo
Contribuição do estudo 
na promoção de hábitos 

saudáveis aos adolescentes

1.	 Dunn, C. 2004. Carolina do Norte, 
EUA. SyberShop: Digital Solutions for 
Eating Healthy and Being Active(20).

Pesquisa 
metodológica

A utilização do Sybershop 
contribuiu para a promoção 
de alimentação saudável e 
prática de atividade física.

2.	 Long, J.D. 2004. Texas, EUA. Using 
Technology to Promote Self‐Efficacy 
for Healthy Eating in Adolescents(25).

Estudo quase-
experimental

A utilização da web forneceu 
educação nutricional aos 
adolescentes, ajudando-os a 
promover a autoeficácia para 
uma alimentação saudável.

3.	 Whittemore, R. 2013. 
Connecticut, EUA. An Internet 
Obesity Prevention Program for 
Adolescents(9).

Ensaio clínico 
randomizado

A utilização da intervenção 
com os programas HEALTH 
[e] TEEN + Coping Skills 
Training mostrou melhoria do 
comportamento sedentário 
e nutricional, atividade física, 
autoeficácia e satisfação. 

4.	 Whittemore, R. 2013. 
Connecticut, EUA. Implementation 
of a School-based Internet 
Obesity Prevention Program 
for Adolescents(22).

Métodos 
mistos, ensaio 
clínico

Avaliação do alcance, 
adoção e implementação do 
programa HEALTH [e] TEEN na 
promoção da alimentação 
saudável e prática de 
atividade física; contribuiu em 
menor aumento de peso em 
adolescentes. 

5.	 Cullen, K.W. 2013. Houston, 
EUA. Evaluation of a web-based 
program promoting healthy eating 
and physical activity for adolescents: 
Teen Choice: Food and Fitness(23).

Ensaio clínico 
randomizado

A tecnologia Teen Choice 
(site) promoveu melhoria da 
ingestão de frutas e vegetais 
bem como a redução de 
comportamento sedentário.

6.	 Majumdar, D. 2013. Nova York, 
EUA. ‘‘Creature-101’’: A Serious Game 
to Promote Energy Balance-Related 
Behaviors Among Middle School 
Adolescents(24).

Estudo de 
intervenção

Avaliação da eficácia do Serious 
game: observou-se promoção 
de alimentação saudável e 
atividade física com diminuição 
da ingestão de lanches 
processados, do consumo de 
bebidas adoçadas e do tempo 
de tela recreacional.

7.	 Fraticelli, F. 2016. Itália. 
Technology-based intervention for 
healthy lifestyle promotion in Italian 
adolescents(19).

Ensaio clínico O jogo Gustavo no planeta 
de Gnam promoveu 
conhecimento sobre 
nutrição saudável e análise 
da diversão.

8.	 Turnin, M.C. 2016. França. Effect 
of Nutritional Intervention on 
Food Choices of French Students 
in Middle School Cafeterias, Using 
an Interactive Educational Software 
Program (Nutri-Advice)(21).

Estudo quase-
experimental

A utilização do 
aconselhamento nutricional 
permitiu mudança na 
escolha dos alimentos e 
redução do peso no período 
de intervenção.
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sendo aplicado em quatro níveis. No nível I, os alunos aprende-
ram sobre o propósito do jogo; no nível II foi aprendido sobre a 
importância da ingesta hídrica, do consumo de frutas e verduras 
e da prática de atividade física; no nível III, eles passaram a anali-
sar seus próprios comportamentos e a traçarem metas pessoais 
a serem alcançadas; e, no nível IV, os alunos apresentaram o 
balanço energético de seu personagem representado no jogo, 
falaram sobre o progresso dos objetivos traçados e sobre o que 
o jogo veio a contribuir na saúde deles. Durante o período de 
intervenção, relataram adoção das recomendações alimentares 
em comparação com o grupo-controle.

O sétimo estudo foi Gustavo no planeta de Gnam(19), jogo 
desenvolvido para ajudar os alunos a aprenderem sobre alimen-
tação saudável e atividade física e, com isso, prevenir obesidade 
e diabetes melito tipo 2. Contemplava três etapas distintas: ava-
liação e um link para se conectarem aos dois jogos na web, Angry 
Birds Halloween e Gustavo no Planeta de Gnam. Cada adolescente 
participou de três sessões a fim de realizar todas as atividades. Na 
primeira semana, eles preencheram as medidas de base, depois 
jogaram Angry Birds Halloween; na segunda semana, refizeram 
o preenchimento das medidas e jogaram Gustavo no Planeta de 
Gnam; e, na terceira semana, só fizeram a medição. 

A oitava tecnologia, denominada quiosque interativo (Nutri-
-Advice)(21), apresenta-se como software do programa, que são 
terminais de computadores interativos independentes (quiosques), 
desenvolvido no Departamento de Diabetologia e Nutrição do 
Hospital Universitário de Toulouse; foi testado em adolescentes 
nas escolas para incentivar a escolha de alimentos saudáveis.

As tecnologias digitais apresentaram diferentes formas da 
aplicabilidade, e seus resultados foram satisfatórios em relação 
ao aprendizado dos participantes.

DISCUSSÃO 

As tecnologias digitais permitem aos adolescentes várias 
possibilidades de interação entre os pares, acesso a recursos de 
interesses variados, mas também são meios que podem ser utili-
zados na promoção da saúde. O uso dessas ferramentas por eles 
proporcionam educação e aprendizado à distância, facilitando 
o processo de construção do conhecimento(14). Os autores(14,19) 
ressaltam que essas tecnologias podem ser eficazes para serem 
utilizadas em programas de educação multidimensional na 
prevenção de doenças e promoção da saúde, pois ajudam nas 
dificuldades enfrentadas, com o alcance dos objetivos sendo 
realizados por meio da interação e da diversão entre os sujeitos.

A tecnologia digital com finalidade de ensino e melhor adesão 
ao estilo de vida saudável deve ter a colaboração dos participantes 
no processo, atentando-se aos diferentes contextos dos sujeitos 
envolvidos(21). Para tanto, os recursos pedagógicos criativos e lúdicos 
são aqueles que utilizam dinamismo e socialização, proporcionando 
aos sujeitos diálogo, reflexão e possibilidades de empoderamen-
to. Ademais, a larga utilização dos meios de comunicação entre 
os adolescentes facilita o acesso a novos conhecimentos sobre 
alimentação e nutrição durante o tempo disponível(10). 

Assim, as tecnologias digitais são possibilidades de ensino 
para abordar o tema “saúde”, e os entretenimentos virtuais podem 
ser incorporados ao processo educativo. Em outro estudo, os 

autores concluíram que ambientes virtuais são potentes meios 
de educação para a alimentação saudável, visto que são os mais 
utilizados pelos adolescentes e prendem mais sua atenção, assim 
podem ser utilizados para atividades escolares ou pós-escolares, 
proporcionando diferença no estilo de vida dessas pessoas me-
diante implementação com o mínimo de recursos(24).

O debate sobre alimentação saudável é uma realidade entre 
os educadores e está presente transversalmente no cotidiano 
dos profissionais da saúde e na escola, a fim de empoderar os 
adolescentes ao conhecimento acerca do assunto, promovendo 
mudanças de hábitos. O estudo mostra que a alimentação está 
ligada a condições socioeconômicas, culturais e que as orientações 
recebidas no meio social do adolescente podem proporcionar 
melhoria nas escolhas alimentares(26). 

No entanto, mesmo os adolescentes sendo motivados a terem 
mudanças positivas nos seus hábitos alimentares, escolha ina-
dequada e estilo de vida sedentário são claramente observados 
no seu cotidiano, visto pelo tempo de televisão superior a três 
horas por dia, inatividade física e troca de refeições saudáveis 
por produtos industrializados ou com elevado teor calórico, 
contribuindo para o aumento da prevalência de excesso de peso 
entre esse público(27).

No Brasil, vários programas escolares têm em seus objetivos 
a prevenção da obesidade e sobrepeso com crianças e adoles-
centes, contudo há muitas limitações na implementação de suas 
ações(28). Mesmo já existindo algumas tecnologias que visam a 
prevenção da obesidade em adolescentes, fazem-se necessárias 
outras criações, que utilizem meios sociais, pois se observou que 
esses dispositivos alcançam um público maior, atraem mais a 
atenção e promovem conhecimento e esclarecimento de dúvidas, 
interesse e reflexão sobre o assunto(29).

Sabe-se que os programas on-line de prevenção da obesidade 
implementados na escola geralmente padronizam os conteúdos, 
porém este estudo(30) mostra que a implementação do programa 
no ambiente escolar é complexa, pois engloba muitos fatores, 
tais como a configuração para sua inserção, idade do aluno, 
características do professor e sua forma de ensino. Além disso, 
deve-se considerar os fatores que podem influenciar na partici-
pação e satisfação dos alunos, como também os resultados do 
programa de prevenção da obesidade na internet, envolvendo 
o desempenho acadêmico, o modo de aprendizagem preferido 
pelo estudante e sua motivação.  Os autores(30) atentaram-se para 
o fato de que a utilização dessas tecnologias pelos adolescentes 
precisa ser controlada, pois tem gerado muitos desafios para a 
educação dessa geração, considerando que o uso da internet 
assume significados e efeitos no que se refere ao desenvolvimento 
nessa etapa da vida. 

Dos estudos selecionados, três eram jogos(19,23-24), desenvolvidos 
para promover conhecimento e motivar a adoção e manutenção 
de hábito alimentar saudável dos adolescentes. Pesquisa mostra 
que o propósito dos jogos apresentados na web foi estimular 
aprendizagem e maior interação entre os pares, favorecendo a 
adesão aos hábitos saudáveis e melhorias não só em relação ao 
peso, mas também à saúde física, psíquica e emocional(31). Por 
conseguinte, as tecnologias devem adequar-se às vivências dos 
adolescentes e sua utilização largamente empregada nas ativi-
dades de lazer e na escola, pois a diversão e a interação mostram 
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ser um método inovador e benéfico à educação nutricional dos 
adolescentes, prevenindo doenças crônicas e obesidade(25).

Complementa-se que os jogos digitais surgem com a proposta 
de quebrar barreiras existentes nas escolas — como falta de 
insumos e materiais disponíveis para desenvolver as atividades 
— e suprem, ainda, a carência de pessoal e tempo disponível 
para implementar atividades educativas(24).

Os autores(8) afirmam que a utilização dos jogos é muito valori-
zada pelos adolescentes tanto como um meio individual quanto 
coletivo, pois eles poderão fugir de sua vida rotineira e imergir 
em um ambiente no qual será protagonista da sua história. Além 
disso, será estimulada uma competição entre os adolescentes 
para saber quem é o melhor no jogo.

Outra estratégia utilizada para a promoção da alimentação 
saudável e também para o movimento físico é o emprego dos 
exergames, pois os adolescentes utilizam os jogos móveis para 
aumentar o gasto de energia. No entanto, observa-se que a 
interação social é fundamental para que o adolescente tenha 
mudanças de comportamentos mais efetivas, uma vez que serão 
motivados a assumirem hábitos alimentares saudáveis(32).

No entanto, a utilização das tecnologias digitais na educa-
ção tem sido desafiadora, pois os educadores têm encontrado 
dificuldades em utilizá-la. Entre estas, se destacam as condições 
precárias do laboratório de informática e do acesso à internet. 
Também foi referido por estudantes as dificuldades de trabalho em 
grupo, pois nem todos os colegas são cooperativos, dificultando 
o término das atividades(11,33). Vários são os debates sobre efeitos 
excessivos do uso das tecnologias digitais pelos adolescentes, 
surgindo questionamentos sobre seus benefícios e malefícios 
para o desenvolvimento psicossocial e afetivo(34).

Apesar disso, discute-se sobre as vantagens de utilizar os 
dispositivos de multimídia na educação alimentar e prevenção 
de agravos, pois esses programas educativos atingem um maior 
público, além de ser uma ferramenta atraente e acessível. Todavia, 
recomenda-se valorizar o aprendizado de forma presencial como 
importante estratégia de ensino. Nesse sentido, a tecnologia 
baseada em vivências reais e conhecimento dos adolescentes 
permitiu aconselhamento nutricional personalizado e a correta 
escolha de seu cardápio diário — tanto a linguagem como o uso 
do software era de fácil compreensão. Utilizando-se essa ferra-
menta, observou-se a importância da autonomia dos sujeitos na 
escolha de hábitos saudáveis(21). As mudanças de atitudes dos 
adolescentes são instigadas por reflexões e aprendizados em 
meio a interações e diversões.

Outro aspecto mencionado é que as redes sociais trazem in-
fluências diretas aos adolescentes que estão ligados às tecnologias 
e interferem diretamente em seus hábitos e comportamentos, 
principalmente, alimentares. Foi notado que a influência exercida 
por grupo funciona, na verdade, como amortecedor do problema 
e até direciona a uma melhor qualidade de vida e reeducação; 
contudo, as intervenções individuais podem ter insucesso(35). 

As tecnologias digitais podem auxiliar a equipe multipro-
fissional a ajudar o adolescente a assumir o seu cuidado, pelo 
processo ensino-aprendizagem, tornando-o um ser autônomo, 
empoderando-o para a tomada de decisão(36). Ações dessa natu-
reza, implementadas de modo interdisciplinar, contribuem para o 
resgate da visão de conjunto e integralidade das ações de cuidado 

aos adolescentes(37). No entanto, observam-se lacunas de cuidado 
integral destinado a esse público e dificuldades de inseri-lo em 
ações de promoção da saúde(28), conforme vislumbra-se a Política 
Nacional de Alimentação e Nutrição(5) do Estado brasileiro.

Estudo descritivo sobre a prática de educação em saúde 
utilizando o webquest e o blogue na promoção da alimentação 
saudável com adolescentes favoreceu a busca pelo conhecimento 
participativo e ativo, além de promover um espaço de integração 
dos profissionais da saúde no ambiente escolar. Entretanto, é 
importante que haja capacitação dos professores e de todos que 
atuam na escola, observando as possibilidades da tecnologia como 
estratégia de ensino, inserindo o aluno no centro do processo de 
aprendizagem e os professores e/ou outros profissionais como 
mediadores e estimuladores da inserção da tecnologia enquanto 
estratégia de ensino(33). 

No cuidado ao adolescente, o enfermeiro deve assumir, na-
turalmente, a função de educador e promotor da saúde. Nesse 
processo, deve buscar estratégias inovadoras, atraentes e que 
façam parte do cotidiano desses jovens, baseando sua prática 
em evidências científicas capazes de proporcionar um cuidado 
integral(38). Nesse aspecto, a utilização de tecnologias digitais 
pode propiciar educação sobre a temática aos adolescentes, 
além de diversão, interação e acesso universal. Essa finalidade 
de aprendizagem significativa pode motivá-los na escolha de 
alimentação saudável.

Limitações do estudo

Salienta-se que todos os estudos nas bases de dados levanta-
das abordavam as tecnologias digitais na promoção de hábitos e 
alimentação saudável com adolescentes; foram desenvolvidos no 
âmbito internacional, situados nos Estados Unidos da América, 
França e Itália, sendo que nenhum artigo brasileiro focalizou essa 
temática e atendeu à questão da pesquisa. Portanto, a limitação 
está associada à referida busca, que, se ampliada, poderia encontrar 
realidades nacionais e evidências sobre o uso dessa ferramenta 
como apoio na promoção de hábitos alimentares saudáveis. 

Contribuições do estudo

O tema da alimentação saudável em adolescentes tem sido 
pauta das políticas públicas do país, com intuito de reduzir os 
índices de agravos que dependem de comportamentos modifi-
cáveis. Assim, os resultados trazem respostas às indagações dos 
pesquisadores e insights para o desenvolvimento de pesquisas na 
enfermagem e na saúde com produção de tecnologias educativas 
e avaliação do impacto das mesmas com o público adolescente, 
contribuindo com políticas de nutrição e alimentação adequada 
e saudável. 

CONCLUSÃO

Os estudos com o uso das tecnologias digitais na promoção de 
hábitos alimentares saudáveis dos adolescentes, em sua maioria, 
estavam associados também à atividade física e mostravam a 
melhoria do conhecimento e/ou comportamento dos partici-
pantes na adoção desses hábitos. Destaca-se que os estudos 
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experimentais confirmaram a eficácia da intervenção com uso 
de tecnologia digital na promoção de prática alimentar saudável.

Desse modo, as evidências científicas encontradas podem 
subsidiar a elaboração de tecnologias destinadas ao adolescente 
sobre educação de hábitos saudáveis, com impactos positivos 
na prática clínica do enfermeiro, a qual — articulada com o fazer 
dos demais profissionais da saúde, educação e família — pode 
modificar atitudes que melhorem a saúde e qualidade de vida 

dos adolescentes. Para tanto, é fundamental observar interesses, 
preferências e o contexto sociocultural no desenvolvimento e 
implementação dessas tecnologias.

Considera-se, portanto, que as tecnologias digitais são fer-
ramentas inovadoras e presentes no cotidiano de adolescentes 
e trazem a possibilidade de serem utilizadas na educação e na 
promoção da alimentação saudável, contribuindo para o empo-
deramento do sujeito no seu autocuidado. 
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